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” " Gestãodo «Universitário». 

-regozija-se com portaria do ME 

— Chegou-se a osta situa - 
ção, justamente pala faita de 
uma Lei Orgânica para o Está - 
dio. Acreditamos que esta 
taria seja um passo im 
tíssimo nesse sentido &, 
que)á nos foi dito, esta madida 
será, digamos, o corolário do 

Rui Pais do Amaral: «Finalmente apareceu qualquer coisa» 
trabalho desenvolvido desde 

Comissão 
dio Univeraitário dé Lisboa, ar- -. 
ãulhcto 
eciarou 

“sobre as princ 
serem impªl;'momu. tenden- 
tos a criar um rá jurídico 
claro para o Estádio Universitá - 
fio, nome nte no res- 

:Gestão, em 
: danelro de ano 
:então ministro da Educação, 
: João de Deus Pinheira/tem vin - 
:do à desenvolver» — declarou 
' aquele responsáúal, comentan - 
,do a medida góvernamental, a 
Qque O nosso joínal se referiu em 

. primeira mão, ha sua edição da 

.sábado. 
: — De acordocomoque noticia- 
mos, o objectivo Frlncipal da- 
quela decisão ministerial é à 
etabor do Estatuto Orgâni - 
co do Estádio Univesitário de 
Lisboa, cuja publicação fará 

: caducar o mandato do Conse - 
lho de Direcção, que entretanto 
será criado é a quaem incumbirá 
:us.:gum a gestão das instala - 

Por outra lado, o apoio técni- 
co-administrativo, logístico e 
orçamental do funcionamento 
daquele órgão directivo cará 
assegurado pelo Ministério da 

Rui Pais do Amaral, . 

sssado pelo — 

Educação, através da Direcção “Geral 

no âmbito das res 
“ buições e compo 

udá apresentámos 
'tério da Tutela, no 
nos fol: 

las. 

o Minis - 
o que 

se), um 

damente aa nível f 
.CUrso» — releriu o nosso inter - 
locutor, não hesitando em qua- 
lificar de «péssima» « actual si - 
tusção de degradação em que 
aquele recinto desportivo està 

. mergulhado. i 
Para Rui País do Amaral, 

que, na prática, desempenha 
, actualmente as funções de pre - 

sidente em exercício da Comis - 
são de Gestão, em virtude de o 
presidente [efettivo, [prolessor 
José Estevos, ter kio trabalhar 

Macau, «o Estádio Univer- 

— Considerámos que, fas - 
mo antes de-se tentar criêr.no - 

ivos, seriá 

ponuqunl Mas agora já quase 
nem capeia é, devido à degra- 

queo po se en - 
contra e que fol construído em 
1956. O que todos d mos é 
que o nosso Estádio a ser 
2 catedral do ráguebl — comen - 
tou aquele responsável. 

Emlnoâu%o.rhrodl-, 
al dos mrá?it.' 

l- 

. O Estédio Universitário de 
Listoa é uma instituíição em tor - 

* no dá qual se tem gerado gran - 
d:nol:'nm :d:ona' contro- 
vY signadamente quanto 
à hateroganalidade de entida - 
des & pertencem os teire - 
nos. Por êxemplo, há terrenos 
sob a tutela do Ministério da 
Educ , outros sob o das 
Obras Públicas e, mesmo o 
ãr.ó.prb é composto por vá * 

r s. 
— Extinta a m;ê:—co ral 

Cienendente do Miniatário das as 
Públlicas) o criada a de 

ntos ivos (es - 
teu 
niaí 

Estádio Universitáfio da Us boa 
«Ccorpos= estranhos ao própiio 
Estádio, como sejam, por 
examplo. o canil é o Bairro da 
Quinta da/Caiçada (CML), Cen - 
tro -de Medicina Desportiva 
(DGD), Centro de Medicina Pe - 
dagógica, Cantina Universitária 
(serviços sociais da Universi- 
dade de Lisboa), sede do 
CDUL, para além do facto de o 
pavilhão gimnodesportivo se 
encontrar à servir de armazém 
daqueles Serviços Socíais. — 

Interragado sobre os moti - 
vos que consuziram e origina - 
ram este tipo de situação, o se - 
cretário permanente da Comis - 
são de Gestão não hesitou: 

funções até à o da lei 
orgânica sará fazer um le' . 
mento da situação tutelar dos 
terronos do Estádio Universitá - 

pvórfl'o stádio Universitário, 
auténomo, administrativa e fi - 

nancaeiramenta, ainda que de - 
pendente do Ministério da Edu - 
cação. 

Para o secretário 

Estádio Universitário de 
— que nada tem a ver 
Sua antecessora que se 
ve em exercício durante oito 
anos, é que gerou diversos fu - 
mores sobre alegadas irregula- 
ridades financeiras, cujo pro - 
cesso corre os trâmites nor- 
mais na Polícia Judiciária — 
«durante todo este ano lutámos 
por uma evolução, Já 
Comissão de Gestão n 
estatuto para daterminadas ac - 
ções da carácter administrati - 
va, e com esta nova lel, decer - 
to, Irá ter», 

Keniad 
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